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O futuro exige  
um bom
planejamento

Uma das mais belas características do ser humano é sua
capacidade de sonhar. Mas é preciso saber como realizar
esses sonhos. Isso exige planejamento e senso de
realidade. Mesmo as aventuras que parecem mais
excêntricas aos olhos da maioria das pessoas demandam
muita organização. De alpinistas a velejadores, passando
por cientistas e jornalistas, todos os que procuram de
fato atingir seus objetivos projetam minuciosamente
suas ações e decisões. 

Devemos fazer a mesma coisa em nossas vidas – você,
participante da Banorte, já está desfrutando um
momento sonhado por todos os profissionais que estão
na ativa. Ter uma boa aposentadoria é, sem dúvida, um
dos melhores resultados que uma pessoa pode desejar
após anos de trabalho e dedicação. Uma aposentadoria
tranquila inclui vários aspectos como ter a saúde em dia,
construir boas relações pessoais e manter as finanças
equilibradas. Para isso, você sabe bem que, ao longo dos
anos, contar com um plano de previdência
complementar faz muita diferença, sobretudo frente à
atual situação da previdência social e dos aposentados
que recebem apenas o benefício pago pelo INSS.

Com a Banorte, você tem a segurança de dispor de um
plano de previdência que lhe ajuda a continuar
sonhando e planejando novas experiências. 
Mas, conforme destacamos no tema de nosso evento

dos assistidos deste ano, é importante “sonhar 
com os pés no chão” e fazer escolhas que tragam
consequências positivas para nossas vidas. O valor 
de ser previdente começa a ser percebido pelos
brasileiros, mas ainda temos um longo caminho a
percorrer. Os 369 fundos de pensão em operação no
país reúnem 2,6 milhões de participantes, o que
representa menos de 3% de nossa população
economicamente ativa, de 93 milhões de pessoas. 
O patrimônio gerido por esses fundos somam 16% 
do PIB – fatia mínima se comparada aos países
industrializados, nos quais esse índice chega a 70%.

Precisamos, como nação e como indivíduos, agir para
mudar esse cenário. Seu testemunho e sua experiência
de vida são importantes nesse movimento: seus filhos,
netos e sobrinhos, por exemplo, devem aprender a
valorizar desde cedo a previdência complementar.
Compartilhe com eles suas vivências e a tranquilidade
de ter esse benefício. 

Nós, por aqui, continuaremos trabalhando para
aprimorar nossas atividades, com uma gestão
transparente e eficaz. Em nome de toda a equipe da
Banorte, desejo a você e seus familiares um ano novo
repleto de boas escolhas e muita felicidade.

Sergio Fajerman

Política de Investimentos para 2011 
Até o final de dezembro, a nova Política estará no site da Banorte. 
O participante pode, assim, consultar a alocação do patrimônio da entidade por tipo de
investimento, segundo os limites estabelecidos pelo Conselho Monetário Nacional.

fique por dentro

Reunião do 
Conselho Deliberativo
Os membros do Conselho Deliberativo da Banorte fizeram, 
no dia 24 de novembro, sua última reunião do ano. 
Entre os assuntos discutidos, foram analisadas 
as demonstrações contábeis e estatísticas da entidade e 
o balanço do evento dos assistidos.

Cobertura completa 
Todas as fotos do Evento dos Assistidos 
estão disponíveis no site da Banorte. 
Vale a pena ver de novo!
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Resultado Acumulado no Período

Contribuições Recebidas 0,7
Benefícios Pagos (9,6)
Resultado dos Investimentos 5,6
Despesas Administrativas (0,7)
Provisões Matemáticas 7,4
Provisões para Contingências (0,1)

Superávit do Período 3,3

Participantes

Ativos 7
Assistidos * 555
Em fase de opção 26

Total 588

Posição Patrimonial

Ativo
Realizáveis 0,2
Investimentos 55,8
Outros 3,7

Total 59,7

Passivo
Exigíveis 1,5

Operacional  1,3
Contingencial 0,2

Passivo Atuarial 54,9
Equilíbrio Técnico 3,3

Déficit Acumulado (81,7)
Déficit Equacionado 85,0

Total 59,7

A Banorte em números

Composição dos Investimentos

Fundos de Investimentos 
16%

Títulos 
Públicos
80%

Imóveis
4%

(em milhões de reais)



De 17 a 19 de novembro, gerentes, diretores e
conselheiros das entidades de previdência
complementar do Itaú Unibanco estiveram no 31º
Congresso Brasileiro dos Fundos de Pensão, em
Recife (PE). O conselheiro da Banorte que
acompanhou o encontro foi Hercílio Ricardo F. Filho.

A partir do tema central “Prosperidade e Desafios”,
representantes dos fundos puderam debater o
cenário econômico favorável e o crescimento do
sistema. Segundo a Associação Brasileira das
Entidades de Previdência Complementar (Abrapp),
uma das organizadoras do Congresso, a ideia foi
marcar o “surgimento de uma nova fase de amplas
possibilidades, que permitirá o desenvolvimento de
um Brasil melhor e um sistema ainda mais capaz de
ajudar a repartir os frutos desse crescimento”. 

Em entrevista à imprensa durante a abertura do
encontro, o presidente da Abrapp, José de Souza
Mendonça, destacou que o fomento do sistema de
fundos de pensão é hoje a maior preocupação dos
dirigentes da entidade e de suas associadas e, por isso,
a educação previdenciária dos participantes – e da
população como um todo – é essencial: “Os jovens
devem ser conscientizados de que é tarefa sua se
preparar para a aposentadoria, uma vez que ao Estado
caberá cada vez mais assegurar apenas um valor
básico e quem desejar uma renda complementar
precisará cuidar disso o mais cedo possível”.

Um sistema mais forte

Com público recorde, o evento atraiu 3.200
pessoas para suas diversas atividades que
incluíram palestras, plenárias e painéis. Uma das
plenárias – “O cenário da previdência
complementar hoje e na próxima década” - teve
entre seus palestrantes o diretor da Banorte
Reginaldo José Camilo que é também
coordenador da Comissão Técnica Ad Hoc de
Fundos Multipatrocinados e Instituídos da Abrapp. 

Em sua apresentação, Reginaldo falou das alternativas
para a expansão do setor. Segundo ele, “enquanto o
fomento não ocorre de maneira mais efetiva, perdem
os trabalhadores, que não têm acesso a uma
aposentadoria melhor, e o país que deixa de contar
com uma fonte de poupança estável de longo prazo
que poderia ser muito maior do que os atuais 16% do
PIB”. Entre os estímulos citados por Reginaldo, estão o
incremento da educação previdenciária, a revisão das
regras de tributação com novos incentivos ao sistema,
simplificação das informações enviadas pelas
entidades às autoridades e novos produtos.

acontece

Participação no Congresso da Abrapp

Encontro nacional discute 
questões relativas à gestão dos
fundos de pensão em todo o país.

A Abrapp foi constituída em março de 1978 
com o objetivo de incrementar o intercâmbio 
entre as organizações e promover a evolução 
da previdência complementar fechada no país. 
Desde então, além de estimular a integração 
entre as entidades, a Abrapp incentiva a troca 
de experiências, promove cursos e seminários 
e faz a ponte entre o setor e o governo, buscando
modernizar e profissionalizar o segmento que
conta hoje com 369 entidades em todo o país.
Para saber mais: www.abrapp.org.br

Palestra desperta o interesse em
relação a um tema que diz respeito
a todos os participantes.
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você e a fundação

Especialista aborda 
impactos de processos judiciais

que regem as entidades fechadas de previdência
complementar, Junqueira explicou conceitos atuariais
como reserva matemática de benefícios a conceder
(dos participantes ativos) e de benefícios concedidos
(dos assistidos).

Na sequência, o advogado falou sobre as
características e diferenças estratégicas dos planos de
Benefício Definido (BD) e de Contribuição Definida
(CD). No modelo BD, o caráter mutualista -
contribuição de todos para benefício individual de
cada um dos contribuintes – faz com que processos
judiciais acabem tendo impacto sobre a massa dos
participantes. “Em alguns casos, pode haver
comprometimento do equilíbrio atuarial dos planos.
Para reduzir esse efeito, cada decisão judicial tem de
ser analisada individualmente, olhando a natureza e
as especificidades do plano, como são as
contribuições e como se dá o recebimento do
benefício, sempre a partir da observação do que
determina a relação contratual estabelecida.”

Hercílio Ricardo F. Filho e Isaltino Bezerra e Silva.

No dia 25 de novembro, mais de 30 convidados
estiveram no 10º Encontro das Associações de
Aposentados e Conselheiros Eleitos das Fundações de
Previdência do Itaú Unibanco. Os representantes da
ANAB e conselheiros da Banorte Hercílio Ricardo F.
Filho e Isaltino Bezerra e Silva foram recebidos por
diretores e profissionais das entidades e da
Superintendência de Previdência Complementar
(SUPREC) do Banco. 

O evento faz parte de um programa de encontros
semestrais sobre assuntos que têm reflexo direto ou
indireto na gestão e funcionamento das entidades, tais
como aspectos institucionais do sistema, equilíbrio
entre o planejamento presente e futuro e a influência
dos cenários econômicos sobre o desempenho dos
fundos. Os convidados assistiram à palestra “A
necessidade de constituição de reserva matemática em
processos judiciais”, feita por Fábio Junqueira,
advogado, professor de cursos de pós-graduação e
autor de diversos livros e artigos jurídicos. 

Mutualismo

A iniciativa mereceu elogios do palestrante: “nunca é
demais ressaltar a importância de fóruns de debate
como esse para a educação previdenciária que é um
dos pontos que a Previc vem incentivando junto ao
sistema”. Após comentar alguns dos princípios gerais
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Impresso em papel certificado pelo FSC (Conselho de Administração de Florestas),
organização não governamental independente que define fundamentos de certificação
florestal em todo o mundo. O selo assegura que critérios sociais, ambientais e econômicos
foram seguidos durante o manejo florestal.

Resultado Acumulado no Período

Contribuições Recebidas 0,7
Benefícios Pagos (9,6)
Resultado dos Investimentos 5,6
Despesas Administrativas (0,7)
Provisões Matemáticas 7,4
Provisões para Contingências (0,1)

Superávit do Período 3,3

Participantes

Ativos 7
Assistidos * 555
Em fase de opção 26

Total 588

Posição Patrimonial

Ativo
Realizáveis 0,2
Investimentos 55,8
Outros 3,7

Total 59,7

Passivo
Exigíveis 1,5

Operacional  1,3
Contingencial 0,2

Passivo Atuarial 54,9
Equilíbrio Técnico 3,3

Déficit Acumulado (81,7)
Déficit Equacionado 85,0

Total 59,7

A Banorte em números

Composição dos Investimentos

Fundos de Investimentos 
16%

Títulos 
Públicos
80%

Imóveis
4%

(em milhões de reais)


